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“Revista politica estrangeira. 
SDL a guia tunas & 
» (Ooriéspe poi: do «Commercio do Portos.) 
cmatamaRia: se e do ms! ct 
co ra VT De sunmo de 1861 - 
cobrar 
O barão Bettino Ricasoli 
os seus hombros a muior 
do reino de Italia, que 


esti 
tomou sobre 


dos 
antigos da idade média. 
colo Christovão da Toscana. 
Mas não cuidem, 
não sabe Jêr, nem 
os mel 
jogar o monte e o q 
os! os bailes, a correr as proiasonde 
se tomam banhos e a «se de ou= 
vir na sus quinta de Brolio a Excellenza res- 
peitosa dos criados e dos caseiros. 


SRA É 
cie 
im 


e caduco, e que era necess: uSCar novo 
elemento de a e influencia. Waliresule 
tou que, aproveitando as riquezas gue pos- 
suia, tractou do r bem os filhos, de 
iniciar nos letras é nós, 

ia, 


pirar or 


da os 


e Caldeira. O 
vour, | , 
gos ilalianos acharam 
linusrem a ser os prim 
de conseryarem, graças a um methodo mo- 
derno, a influencia antiga. Ricasoli é d'estes. 
Antesde ser chamado a occupar o lugar 
do primeiro homem-da Italia, deu provas d 
ser escriplor notavel, agricultor instruído , 
administrador prudente e recto e cidadão ço: 
rajoso e patriota. - , “ 
Em 1848 Ricasoli era pelo gram-duque 
contra os republicanos Guerrazi e Montanel 
Quando o gram-duque voltou a Florença 
coltado pelas bayonetas austriscas, o castel- 
lão de Brolio mandou-lhe as condecorações 
que d'elle linha recebido e retirou-se para 
sua casa, d'onde não sabiu mais senão: pará 
fazer uma grande experiencia agricola com 
que do seu soberano de que modo 
se deviam seccar os pantonos e so povo como 
o governo paternal: do principe de Lorena 
na Ea s algibeiras sob pretexto de uti- 
idade RAP 4 ' a 
Em 1859 o aclual presidente do conse- 
lho procedeu como todos os grandes homens 
do partido conservador liberal. Resistirs aos 
republicanos com coragem, mas, quando 
achou ensejo para salvar a sus“patria, foi 
mais Pri e mais enérgico do que elles, 
Serviu então de ministro do interior so com- 
missario real“Buoncompagni e substituiu-o 
depois como governador com poderes discre- 
peronarios. ace, 
“Quando se contractou a paz do Villa- 
franca, Ricasoli recebeu logo um resumo do 
ajuste celebrado entre os dous imperadores. 
Havia mello uma phrase que dizia que os 
duques seriam chamados de novo. O barão, 
a quem o secretorio lia o convenio, em! 
quanto elle passeiava ns sals, ouvindo esta 
phrase, parou c disse: «Chamados de novo? 
Não por mity, nem pelos toscanos tão pouco.» 
E assim aço! 
Ny 


“Iuhtos outros fidal- 
o meio d 


de ante-hontem publicou um 
h secelli + Cattina. 
ácerca do barão Ricasoli, do: qual não ex- 


mo meio dé con-lalg 


Bipiersi , 


3 Pr PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


hensão facil e de grande vigor de acção. E! 


cuta melhor. Dorme quatro horas, começa 

trabalhar, toma fatias de pão com manteiga 
e um copo de agua e continúa. E'um ho- 
mem de ferro no corpo e na almi 


e essas são às tendencias do nobre florentino 
7 A Ralis tem consciencia de ter escolhi. 
do bem e por isso está contente. A Europa 
paz de manter a or- 
plaude a nomeação. 


Rattazzi uniu-se a Ricasoli e o governo 
logico como um syllogismo. Pensa bem e exe-| terá maioria no parlamento. Mazzini fez umas 
e proclamações tolas e anarcbicas, que mal se 
porque o povo as ras- 
lição da 1848 e os resultados da pra- 
deneia actual dos italianos deram esbo de 
Dizem que tem palavra de rei antigo ejMazzini e dos republicanos da Italia. À pro- 
rto dos negociosique é muito generoso. Não teme pessoa al-|pria mocidade proclama Victor Manoel e traz 
gin o condo delguma, não olha para a direita nem pera ajloto por Cavour. Ouve flor de Mazzini, mos 
Cavouro Os italianos parecem satisfeitos da esquerda, cominha sempre aoseu fito, e, uma|não o conhece, porque o não viu na luta, é 


chegaram a affixar, 
gou. 


comstanci: 


zo do que os cardeges. 


Um jornal pariziense publicou a certidão 


que elle era francez! E" mania nacional esta 


um discípulo das escholas militares france- 


e estou prompto para tudo. Derei a ultima 
gôta do meu sangue para sustentar o meu pro- 
grama politico.» 1 

- Bis-abi o successor de Cavour. Ricasoli 
viuvo e tem uma filha unica. O seu pri- 


lugar pôz organisar-se (comparsi). Alguns de- 
pontas notaram a mudança e fsllaram del- 
a Ricosoli. No dia seguinte o verbo com- 
ms n'esto caso quer dizer Roma e 
Veneza, figurava em uma errata da «Gazeta 
official» de Turin. 
O efleito produzido pela escolha que o 
toi fez do barão de Ricssoli para 4.º mi- 
istro foi mui salutar para a causa italiana. 
A França reconheceu o novo reino e parece- 
me poder aflicmar que o fez de accordo com 
a Russia ecom a Prussia, Temos, pois, a Lta- 
lia-reconhecida pela Inglaterra, França, Rus- 
sis, Prussia, Turquia, Suecia, Principados 
Danubisnos , Dinamarca e Suissa. Não é mui- 
to, mas sempre serve de consolação pela fal- 
ta do Mecklemburgo, da Baviera o da Re- 
publica do Valle de: Andorra. 

O reconhecimento da França é condic- 
cionsl. Significa que o novo reino do Italia 
represente uma organisação e poder cuja re- 
gulsridade e força permittem que as grandes 
potencias tenham com elle relações interna- 
cionses, A França reserva a questão da cida- 
de de Roma é do poder temporal «lo Papa, 
como potencia catbolica. Esta é a condição 

“Como se. deve intérpretar esta condição? 
A França garante o dominio temporal do Pa- 
pa e decl solidaria com o governo ro- 
mano? Ha n'este ponto desintelligencia entre 
Pariz e Turin? Estas perguntas não carecem 
de resposta. A França reconhece o que está 
feito e reserva o que está por fazer. A po- 
litica franceza não mudou de caracter. Tibia 
nas palavras e decisiva nos actos que pratica 
e que peemilte lo 

Quando morteu o conde de Cavour, o 
imperador escreveu uma carta de pezamos e 
de avisos salutares a Victor Manoel. N'ella 
dizia que o único programma possivel era o 
do conde de Cavour, que cumpria não se 
separar delle, e reunir todos os italianos em 
torno da pessoa do rei. O «Pungolo» publi- 


trahi estos facios, porque já os sabia; po- 
rém , não contiscendo pessonlmente o novo 


ministro, como conhecia o seu antecessor ,| . 


aproveito s apreciação do carneter de Rica- 
soli, vista o competencia do author. 

O barão florentino é alto, direito, magro, 
-cabellos ruivos, feições proeminentes » pon- 
tesgudas, olhos amortecidos. Sempre aboton. 
do e com luvas calçados. A rca danaçna a 
testo e: os movimentos rapidos. E" im- 
petuoso'e sanguinso, mas com dignidade e 
sem perder inteiramente o sangue frio. A voz 
é metalica, todavia algum temo nazal: Ando 
portion y a, accesso, 

q temor, re: “admiração ere. 
écio. Poucos aim ai 


rip; E de polidez irreprebensivel. 

Nenhum suceesso 6 nbyla ou o assusta. 
Trabalha desdecas G-da manhã até 4 1 
hora depois da meia noite e é “de 
e desinteresse 'sém mavula. A firmeza fo 
riça-do seu caracter não exclue a tolerancia. 
Falta-lhe iniciativa, genio-e uencia oral, 
porém é bomem de. razão gloro, do compre- 


jnem solidariedade a respeito do futuro. » 


cou este periodo, que foi reproduzido pela 
«Presse» de hontem é tarde. 

“A «Patric» publicou um pequeno artigo, 
que o «Monitor» reproduziu, explicando o 
reconhecimento do alia pela França. N'elle 
se diz «que à França reconhece de facto o 
novo reino da Italia composto das provincias 
e Estados que foram collocados sob o sce- 
ptro de S. M. o rei da Sardenha em virtude 
de acontecimentos dos quaes a França não 
tem que sjuizar hoje, mas que se realisaram 
sob a protecção do principio da não inter- 
venção reconhecido pela Europa. À continua- 
ção das relações diplomalicos entro Pariz e 
Turia não significa juizo ácerea do passado, 


Da combinação destas afirmativas que 


lJéna, de que é proprietario, e nos apresentou 
uma ereança do sexo masculino, nascida no 
dia 10 d'estomez ás cinco horas e tres quar- 
tos da tarde, filho do declarante e da 
nhora Adelside-Suzanne Sellon d'Allaman, 
sua mulher, de idade do 26 annos, vivendo 
no mesmo domicilio, e declarou que lhe pa- 
nha os nomes de Camilo Paulo Philippe 
Julio. 


Os snrs. Bartholomeu Benso ds Ca- 


ser lido, o auto. 
O maire, 
Necro. 

Foi madrinha a princeza Camilla Bor- 
ghese, Paulina Bonaparte. 

Abi fica a verdadeira data dg nescimento 

do conde de Caveur. O pai do conde era fi- 
lho 2.º e mais tarde-succedeu no marque- 
zado de Cavour, de que o irmão mais velho 
do ministro usa o titulo. 
A questão do Oriente arranja-se por um 
lado e complica-se pelo outro. A conferen- 
cia de Constantinopla conseguiu chegar a uma 
combinação séria ácerca do Libano. Haverá 
um só chefo, que poderá ser indigens, e será 
independente do Pachá de Beirulh. Além 
d'isto, deve ser escolhido pelo Sultão entre 
os sens subditos christãos. Sob as suas or- 
vens haverá chefes subalternos, um para cada 
povo de religião diflerente. A nomeação é 
por tros annos e não póde ser annullada, 
nem prorogada sem permissão e aceordo das 
potencias. As voltas que o mundo dá! Os 
turcos foram os oppressores dos christãos; 
agora no Libano leem de obedecer-lhos | 

Por este lado vai bem o negocio, mas 
os Principodos Danubianos começam 
se, Succedem-se os minislerios e as 
mostram-se hostis ao principe Cousa. Isto 
dizem os orgãos do governo russo e d'ahi 
concluem que é necessario dar um principe 
estrangeiro áquelles Estados. Ainda, acres- 
centom que a siluação dos subditos do rei 
Othon merece a altenção da Europa e que 
precisa remedio prompto. Creio que dous 
gram-duques russos, um na Moldavia e na 
Valacbia e outro em Athenas, remedisriam 
todos esses inconvenientos. Tal devo ser a 
ideia do gabinete de S. Petersburgo, 

Aqui as complicações são graves, Dizem 
que a França está de aceordo com a Rus- 
sia e com a Italia ácerca da questão do Orien- 
te. Ajuntom que a Prussia se não deita fóra 
desta combinação, mas que a Inglaterra cons- 
pira com a Austria na que abortem os pla- 
nos franco-russos. Não sei se é verdado. 
Todos nós sabemos, todavia, que a Ingla- 
terra crê necessaria a existencia do imperio 
turco « que ha-de fazer milagres para o con- 
servar vivo e mesmo para lhe galvanisar. o 
cadaver. 

A" Inglaterra cumpre attender aos seus in- 
teresses e protegêl-os por todos os modos, mas 
os cbristãos e gregos sugeitos ao Sultão alle- 
gem Que não os devem sacrificar 4 utilidade 
especial da Gram-Bretanha. A Rossia e a Fran- 
ca procedem como protectores naturaes dos 
seas correligionarios, principio que justifica 
igualmente a sollicitude russa pela sorte dos 
cidadãos do reino da Grecia. A religião é no 


negam é negativas que allicmanr póde o lei- 
tor deduzir as consequencias que claramente 


probidado|n'ellas se contém e aprender como se faz 
tei-, 


hoje a politica nas grandes nações. Explicar 
mais fôra duvidar da: inteligencia do leitor 


los negocios ilolignos, 


Oriente o pretexto de tudo e com ella se 
encobrem as ambições muito profanas do Czar 
e dos autros soberanos intoressados n'squella 
melindrosa questão. 

> Diz-se que o velho Soukozannett, minis- 


pedira so imperador licença para decretar o!protestentes por motivos políticos, o que ferátviu com e maior satisfação que, em 0 


um velhote educado nas m: 
dições de Knout e do passeio até  Siberia 


direito bereditario do imperador como rei 


tando completa não 
tão. Este pretexto 
não fosse, impediria 


Vê-se que os hungaros teem 
to reservado. O do gabinete de 


tão bungara. 
Os 


putado exigia do presidente uma satisfação, 
e este leve de lêr a carta contra a vonta- 
de da camara e com espa Ê 
bros, que bendo a historia do duello, 
se admiravam 'êr o presidente tão zelo- 
so dos direitos do deputado polaco. 


O rei resolveu coroar-se segundo o anli- 


go systems de preito e homenagem. Dizem 
que esta ideia feudal tem desagradado em 
Allemanha e desgostado aquelles que conta- 
vam que a Prussia viesse a, 


lismo prussiano se manifestar só nas festas, 


coroações, justas e torneios, não só lh'o per- 


ddo, como até iria vêr, se estivesse mais pro- 
XxImOo. a 1 7» >» “a 

Em Colonia vai festejar-se o anniversa- 
rio da batalha de Waterloo. E” uma mani- 
festação do sentimento nacional de indepen- 
dencis, como ba-de sêl-o a nossa festa patrie- 
tica*do 1.º de dezembto. 

A questão da Dinamarca vai mostrando 
apparencias pacificas. O ministerio de Cope- 
nhegue concorda na autonomia do Holstein, 
e ma união do Schlswig sob condições libe- 
res. Este negocio vale pouco em si e valo 
muito, se Kiel viess pertencer á Prossi 
A Furopa contaria mais uma potencia mari- 


estado de sitio. Não sé sabe se foi aiten-, 
dida a sus bumana súpplica. Este general é 
apuradas tra- 


Os negocios austriscos tomam aspecto 
desagradavel. A Dieta mulilou a proposta deja representação dos romanos pertencem & 
Mr. Desk na parte em que se reconhecia o|primeira nobreza. Um d'elles, ego e 

P 


da Hungria. Venceu-se que a Dieta, não es- 
pç resolver essa ques-|que sem o poder temporal dos Papas nunca 
o má fé, porque se oja familia de Piombino seria nobre. O prin: 


nto dos seus mem- 


s é a ser o Piemon- 
to da nação allemã e não O porta-estandar- 
te do feudalismo. Cá para mim, se o feuda- 


gente de espirito mais fraco? Abi vejo eu 
gronde perigo parso calholicismo, se não se 
der uma solução pacifica e rapida á questão 


- | roma: 
Os emissarios que trazem ao imperador 


de 
i|Piombino, teve dous Papas na familia, ra 
chamou-o e reprebendeu-o, lembrando-lhe 


cipe está em Pariz. à 


Ga- 


dos dous governos eram quesilque destruirá o systems liberal e porá nasjda podem vir a produzir consequencias im- 
idenlicas, mas que os turcos tinham mais jui-|mãos do governo a authoridade absoluta. 
ensamen- 
Vienna na|sassem ser ministros do imperador. Se Na- 
de idade do conde de Cavour para mostrar |conjunetura actual não é conhecido. 

A Austria continúa pois em grande cri- 
retenção de naturalisar os homens eélebres.|sê que talvez facilite os negocios de Veno- 
Já no fim da guerra da Crimês todos os jor-|za e o reconhecimento do reino da Malia. 
nães aflirmavam que o general russo Totle-| Veneza entregue a tempo, póde ser um gran- 
ben, engenheiro defensor de Sebastopol, era| de auxilio para a solução favoravel da ques-| 


tee Não ereio que em uma situação 
utura os homens do partido liberal recu- 


poleão III viver, ainda ba-de mais os 
que em 1851 o tinham por tôloe despota á 
moda oriental. Ds ps" 

A lei ácerca das reformas dos militares 
de mar e terra foi tambem votada agora. E' 


tune prussianos descobriram que|devem ser deit 


estranha qua em Portugal se comecem a 
imitar os repressões de Varsovis. Os liberses 
francezes dizem que, se o meeting era de gen- 
te insignificante, deviam deixal-o nfostror 
o pouco que vale, e, se era de gente séria 
e com mótivos justos de desgôsto, deviam 
satisfazer-so os desejos populares e cortar 
pela causa que dava origem a essa reunião. 

Não digo o meu voto, porque esta cor- 
respondencia não é propris pera isso, nem 
a qualidade commercial do periodico admit- 
te que n'elle se traclem vivamente assum- 
ptos d'esta natureza. Refiro unicamente que 
o efleito da medida foi mau, principalmente 
estando já os animos dispostos contra nós 
por termos assistido com aflecio ao rei de 
Napoles, dando-lhe conselhos em Gaeta, se- 
gundo os francezes dizom e eu não creio. 


A" ultima hora. 

As exequias do conde de Cavour na igre- 
ja da Magdalena foram mognificas. A concor- 
rencia immensa. Apesar da grandeza do 
templo, não se cabia. Viam-se n'aquelle admi- 
ravel concurso todos os partidos de França 
que amam mais ou menos a liberdade. 

As molicias da Hungria não se modifi- 


tima. O reconhecimento do reino de Italia|cam. Diz-se que a Austria está resolvida a 
e a união da Prussia-com a França e coma empregar medidas fortes e a ordenar as 
Russia na questão do Oriente não são actos eleições directas para prebencher os lugares 
inuteis para alcançar o que a Prussia dese-|do parlamento para que a Dieta não quer 
ja e que a Inglsterra não póde supportar.|nomesr. Estas providencias allirma-so que 


No Inglaterra os tories ganham terreno 
8 lord Derby, que no banquete do lord m: 


tões em que o ministerio poderá ser batido 
não são de interesso europeu. 

Os protestantes inglezes procuram apro- 
veitar as dificuldades dos negocios de Roma, 
para estabelecerem na Italia uma propaganda 
activa. Talvez contam com a protecção do ba- 
rão Ricasoli, que, desesperado de vêr que o 
governo romano era inimigo declarado da 
independencia e da liberdade da Italia, se 
fez protestante. 

A ocessião é bôs, mas eu sei de algu. 
mas tentativas que falharam. Quando ullima- 
mente a côrte de Roma probibia aos padres 
tomarem parte nas festas nacionses, o alto 
clero obedeceu todo, mas a simples clerezia 
não fez caso das ordens dos bispos e pres- 
tou unicamente ouvidos à voz da patria. Um 
missionario inglez, depois de procurar por dif- 
ferentes vezes um cura muito patriota e de 
conversar com elle ácerca da inaudita guer- 
ra que Roma está fazendo aos interesses ita-. 
lianos, julgou que podia aventurar a propos- 
ta de mudança de religião. 

O cura põz-se a rir e respondeu-lhe que 
os inglezes se enganavam com o clero ita- 
liano, o quel era tão patriotico como eatho- 
lico, e que, se não obedeciam a Roma n'este 
ponto, é porque Roma mandava o que não 
devia. «Nós estamos acostumados a smuar com 
o Papa, coneluiu o cura, mas são arrufos de 
namorados. Elle cá ha-de vir ter. » 


Esta anedocta é autbentica, mas nem to- 
dos os catholicos italianos teem o discerni- 
mento d'estecurs e o resultado pôde ser fa- 


Es liver observado com sitenção a marchatro da guerra e govornsdor geral da Polonia, |tsl. Quando homens como Ricasoli se fszem 


serão acompanhados da declaração do e: 
do de sitio. Vejam a diferença. Na Itall 


forte Monroe e são empregados nos trabalhos 
das fortificações. A morte de Stephen Dou-. 
glas, coronel, juize senador, é a maior no- 
ficia vinda da America. 

O corpo legislativo foi prorogado até 27 
de junho. 

Da Syria sabe-se apenas que embarcaram 
as tropas. Houve um conflicto junto a Mouck- 
Tara. Fuad-Pachá acudiu alli. O chefo d) 
so foi executado. Estes turcos leem graça a 
matar-se uns aos outros. 

O vapor «Principe Jerôme», que condu- 
tia à Argel o principe Napoleão e sua espo- 
sa, varou no cabo de Ferro perto de Stora, 
Salvou-se o navio, passageiros e tripulação. 

O imperador vai para Vichy. Crê-so que 
a sua estada alli não dará férias aos nego- 
ios politicos. Será como em Plombieres, onde 
o conde de Cavour foi regular com elle a 
questão do Italia. Os embaixadores da Siam 
trouxeram-lbe da presente a corda de ouro 
do pai do rei actual. 

Napoleão deu á municipalidade de An- 
necy um barco de vapor feito em Bordeus 
com o nome de «A Corda de Saboia». 

Nads mais de novo. 

NaBucoDoNosor. 
Ce 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
PROJECTO DE RESPOSTA AO DISCURSO DA CONÔA, 
« Sexmon | 


€ A comara dos deputados da nação portugueza 
servancia 


“9 


das prescripções conslit 
mora em convocar as córk 
os outros poderes da, 
a bôa direcção dos ni 

«A presença de 
representação nacignal 
maneira agrad; 
vê mesto acto 


prova de quant 
em ser constante obrer 


o Voi 


e comjunctament 


ia. Am 
mo psrêce estar na 


] 
Edificio uma decente 
mulhere; 
ripilante, 

Ousamos lembra 


que, visto o a 


Tao O A endentia psblnrecida quê imobiram os ca=| perigo de pal 
pleno ct ra an 


ritiio em so faei) 
pública "odianto 
Ei Ugo , 


y lho pra a E essi 


Estado, que; sa devo: prieconalo dese: 


| dma bem tens 


o o o poda vêr 


Mover os interesses physicos 


gar cada vez tuais a crudito 
Rena iai 


euro pri. ato 
comissão em 
homoz Lobo 


2º Dr. A, Ape do 


cor o + BBAVES À9 DE JUNO, 
“(Do nosso correspondente.) 


-165 


sab 
desta villá alguns | 
de om ia am) 


factura de estradas é ob 


materiges de reconhecida necessidade” para 
peito “O pedido , 
contestavel justiça; ue a provi 

mrestada Drica ariano Reta Í 
terra de Chaves, tem sido deseo 


ultimo pónto ; 
petrar é “imisolito 


olles “empregam para anniquiltar os membros BOssO Correspondente d 


da fctual administração. 
legistativas que competo 


es 


e lamus carros, gran vo, 
mento e polvora pára teria n.º 19. 
“No É ea pu =56 "45 rações 


de forragéns 6 do pho 
tacionada 


4 para a tropa aqui cs. 

Vas primieirás Nésrgih pl D réis 
neciménto no 1.º do prog: EIA foto 
até 30 de junho de 1862. Estimamos | 


e as segundas a 28,18, 


Em 
ta 


a B0 réis. 


“Na occasiio da sahida 
' Obristi deu-se aqui 
sivel, que não referiremos para não fazer em- 


bicar alguem.” 

No dia 13 dew-se é 
do sor. Luiz Adgósto di 
carregado da pagadoria 
tar. Descanco sus atma 


comfort "a Sia Inconsolsyol é desoláda familia. 

— Comiêçáram no sabbado a Pt A É) i 
leito da ma, oifica ponte WPesta vilta, para cuja 
Ouvim 


a? 
Toog réis. Achamopjwi d 


Ba, attento o pessimo esta; 


08 seus” 


f X 
cigo » obusos de influgncia a 
cor o 

E dat! : jo 


0a" um mebting, a fim de' se podi 
E 4 tod! Sib ak 


ção park onto seonomica de 
deanao as forregens u 300 réis 


manjojonss “nO Estado, 


vimento 


io 


e moraes) 


inabgur 


As>leis que os consi | 


ode e tda E 


sad 


entos 


de, im- 
fa trans- 


mez de julho. 


da procissão de 
dm episodio ri 


últura O cadaver] 
diga Barreto, en- 

5.º divisão mili. 
em paz, é Deus dê 


for, la re- 
desta os uns 

ta aquella som- 
0 em que está, Lem- 


Cas, 


arnooo CO lambe diargente precisão re- 
parar 0 Ieitó da oulra na pool 
ao sohir “E porta dá Ratton”? PoSaAha 


4 allustrissima com 


Pear-por 2:GyUguoy réis 


ara conseguiu com- 
O pelacereda Villar 


são 


: PE 4Lisboa», 


J 
visão do norte 
Z EA Eri 19 


ea 


dead ato, 
as re 


- Foraa 
Eee prteere 
-Da camara, 


pero 


esta lei seria executada, mesmo quando a cór- 
te de Roma não concedesse o seu beneplacito, 


Nesta 
de caridade; , 
Os. sars, 


A, França recon: 


veniu-nos d 


legadi 


onda dos 3 bairros, 


idos os reclamani 


ho. 
Mospital da 


fermaria da cadeia o 


Xistiam no dia 

doia n 
elusivê — 8-—-sabiram 
Faliecimento, 

ta da Pedra Sslgads, 


Era filho do aut 


Incendio. — 
da lorde, manifestou 


ões — al, administratiso 
“Louvores lhe sejam dados 


o. E'a melhor q 
3 o não foi feita p el 


o-a para o lado do poente, co-|Grya, e as bombas da cidade, porém como 


a cadeia actual é asquerosa e hor, 


puro do cofre municipal não. 


EJA ó FAR 
lisamos, por não ferir suceptibli 
e à rendimo 


dote vom MERAGRE O BOT, 
é] LISBON 26:DE JUNHO AS 10H. DA MANHA, 


“do circulo de Arouça... | 3 
Rporavadas mA, gengrali- 
à do séllo. 


; » dignos. pares foi appro- 
vada, a nova, siso lei da presa ri 


minisro, da justiça declarou que. 
À ara, houve. questão sobre .o 
decreto. que dissolve a corporação das irmãs 
: snrs, conde de ,Thomar e marquez 
! Sbellatgs Yalada. disserem que esto TT A 
slaque ao poder legislativo. 

Italia o Portugal seguir-se-lhe-ba, 


iaadtatiicados, nos ques deverão ser at- 


|7 dios decorridos de 19 a 25 foi o movi- 
mento do hospital da Misericordia o da en- 


No"hospito existiam, ho dia 19, 448 do- 


tes — entraram de 19 
= talleçoram, 8 — ficam exis» 


4 doenias — entraram de 19 a 25 ia- 


donça Figueira d'Azevedo 


qas, n'esta cidade, Ayres Pinto de Mendonça. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Pordizés, que vai tornar em paço mibi- casa terrea no Bicalho. Naoccasião em que/ va, casado, idade 56 annos, naturaludaníre- 


e acommgdar as Sr- se Loriaya CA. algumas fagulhas inçendia- 
e szenda. rom o o de carqueij , comuimui- 

—Jeando-se di fogo 28 Léctos) Foral prodipios 
e a-/05 succorros, Secudindo a guarnição do va= 


an-|por «Lyncecuma bombf de Vitis Nóva di 


mente dos verendares,|n cnsa era pequena, e continha alguns com- 


derá no futuro lambem haver no mesmo Dusiivois, ardeu tudo. À casa pertencia ao 


Jão, Cardozo de Meirelles. A 

Concerto, — Teve bontem lugar, no 
|lhestro de S, João, o 2.º concerto dado pelo 
insigues pi a- conde Emilio Wroblewski. 
Concorrencia regular. 

U piaono em que tocou, n'este segundo 
concerto era cinferior ao que serviu no 
1.%,.8 esta circumslancia fazia valor menos 


prisão para homens apr 


r dos snrs. camaristas 


artista não desmeraceu da, admiração que 
sausou no 1.º concerto, e fai enthusiastica- 
mente applaudido, e por, vezes chamado. ao 
paleo.; aro 

Repetiu algumas das peças. do primei- 
ro concerto, e tocou qulras novas. 


| especia- 
es. 


Passageiros, .- O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa pelas 5 horas e 
meia da lorde, levou a seu, bordo. 50 pas- 
sageiros, entro elles os seguintes ; ' 

Francisco Pedro da Silva Soares, D. Ger, 
ico, 500, |trudes de Jesus, Soares ,. Luiz Maattrhão 
» 1 Szeito | José Teixeira de Sá, Victorioo, Ferreira, de 
réis. |Souza, Joaquim Ferreira Ramos Junior, José 
te está ins] Ferreira Ramos, Joaquim, Maria ses Santos 

Ennete Lambertini, Alexandro Miller, 
Palacio 


ajgatia estava tanto n'este caso, não só pelh 


à bôa, porque mais de 35 
tou de certo só.a pedra, 
; £& que [quando o palagio foi construido. 


o um « 
1-8 do dous tambores 


ous to sor. Joaquim Pinto. de Azevedo, 
Er da ratice, por) 


Na 4,º, cadeira fizeram acto À, ficando 3 
vimos, duran-|approvados plenamente eum simpliciter.. 
ano as, ró- Na 6.º cadeira fizeram acto 12, ficando 
cer raro 10 approvados plenamente e 2 com louvor, 
vb que foram os-snrs, Joa 
o» +» [mes Coelho e Thiago Meria Salomé Mais, 
: Na 7.º cadeira fizeram acto 12 estudans 
tes, ficando 11 approvados plenamente e um 


Os actos de clinica principiam no dia 27 
e continuarão nos dias uteis até 40 do ju- 
lho. inclusivô. Os de clinica icirurgica serão 
ts 9horas da manhã e os de elinica medica 


Ro demmercda do Perto. O Da ado à 

as correspoi Pr, A quem competir. — Dizem-nos/ 
isbn pesa ne ste! boi de Valença. o seguinte : y 
Foi approvada na.camara .electiva a elei- «O proprietario do vapor «Rio Minho», 


que foz viagens entre. Caminha e Valença, 
e ao qual o governojdá um subsidio, tem 
feito pouco, caso da tabella. dos preços con- 
vencionados," o lexa, a seu bel-prazer, oque! 
be aproz. 


or legos, “e por pessoa cá. prôa 30.rs. por 
egos; + elle leva: por pessoa á prôa 150 rs., 
á ré rss, prós 300 rs. a 


camara de 


na de ré 500 rs, » 

A quem compete o velar pela execução 
do, contracto recommendamos. o facto, a fim. 
de averiguar. que ha de verdade na scoú= 
sação que se faz, 


Exposição do Porto. + Consta so 


eu. 0 novo reino ide 


0 snro de= 
por ollicio. circular, de 

s8OS escrivães de 
esta. cidade, Que.o 


Miolestia das vinhas ma Miadel- 
Fa. — À seguinte nolícia, que extrahimos da 
«Revista Sciuanal» do Funchal, dá uma ideia 
da devastação que este terrivel Magello tem 
produzido na ilha da Madeira : 

O numero de pipas de vinho, colhidas 
na ilba da Madeira, que de 1847 a 1850 era 
de 16:915, desceu successivamente, em 1851 
4 11:965; em 1852. a 1:871; em 1853, a 
754; em 1854, a 187; em 1855, a 29; isto 
é, em dous ahnos, a producção vipicola Lor- 
mou-se quasi completamento nulla. 

Felizmente, porém, bouvero anno pas- 
sado perto de 600 pipas entre a Madeira ev 
Porto Sancto, e é de esperar que o oudium 
tuckeriy dessppareça por uma vez. » 

Amostras de vinhos. — Diz o «Cam- 
peão das Provincias» que já em, Aveiro os- 
tão colleecionadas as amostras de vinhos dias 
quelle districto. escolhidas nas adegas da Bair- 
tada, Anadia e Mealhada, e que, emvirku- 
de da portaria se tantos de setembro. ulti- 
mo, devem ser remeitidas 80 ministerio das 
obras publicas, onde uma commissão. compe- 
tento deverá, segundo o disposto na. dita 
portaria, fazer a classificação dos vinhos por- 
tuguezes, regulada: pela respectiva força al- 
coolica, 

Fallecimentos, — O encarregado de 
negocios e consul geral de Portugal: nas res 

ubicas do Rio da Prata porticipou- terem 
Hontem, pelas 5 horas |faligcido: os subditos portugueres Domingos 
-89, ingendio + em uma ddos Santos, maritimo ; e José dg Souza Pais 


com quanto sejam dias 
termina no dia 4.º de 


Misericordia.—Nos 


seguinte ; 


a 25. inclusivo 95 


AJ na! enformaria da ca- 
A-—licam existindo 48. 
«—Falleçeu na sua quin- 
o snr, Manocl de Men- 


go governador das justi- 


um ponco, a execução, com tudo q insigne| Fr; 


uza concelho de Gundomar.. 


uggiada K 
á Tide Portugal fia Balia partici- 


"Qro 


pol tambem ter sli falecido o commercian-| Ch: 


e portuguez Bento da Canha Mota, solteiro, 
de A nafural-da freguezia do VA Cora” 
concelho de Guimardes. 

Falleceram tambem na provincia do An- 
gola desde o mez de abril a dezembro de 
S60 os seguintes, doixando espolios no va- 
lor á margem indicados e que ainda não es- 
tão liquidados : 
Eduardo Guilherme de Faria Blanc 6728270 
Manoel Josó Barbeitos,-com -o- - 


845 
Antonio Luiz Eu 
Bernardo Antonio 1:2485225 
João. Bernardino «. 33$600 
Feliciano, Fi 2:3668050 
o AR rm 
; 669000 
Antonio Manoel de So: 


Joaquim dos Santos Monteiro. 
Jorge Gandido Baracho. 
Manoel Pinto Perei 
Luiz Manoel Poreira cessisee. cvs. MiTTOP4IS 
E' má moticia. — Segundo diz o «Vi- 
risto», na povoação da Villa- Chã do, Monte; 
freguezia da Torre, concelho de Vizeu; de- 
senvolveu-se uma febre de mau caracler, que 
tinha já atacados para mais de 100 pessoas, 
Estabeleceu-se um, hospital, provisorio,, 
onde so-achavam. 15. entre doentes & con- 
valesgentes, ) 


O numero do casos fatnos era. pequeno. do h 


O. hospital foi estabelecido na. propria 
casa do sur, Jonquim. Pinto de Azevedo Al- 
caforado, que para esse fim a oflereceu, por 
ser o de/ maior capacidade, e com melhores. 
condieções; hygienicas, ficando o mesmo snrs 
director. d'aquelle : estabelecimento... 

As hbandelrolas, — As bandeirolas, 
que ollicilmente teem servido para muitos 
lograções, foram, se é- verdade o ue por 
abi sg diz, empregadas por um individao, 


im Guilherme Go-| 


- jtom louvor, quefoi osnr. Josó Ribeiro Bor- 
boza: T 


A abelia «diz; — Por pessoa á ré 60 es. |b: 


notavel pela fertilidade do seu engenho, de 
um «modo: que é muito para: se contar; 


to ouvimos uma nte, que 
se dizin passada no. Beazil, e péde' ser que! 


e como curiosidade o damos, ' - 

O individão em questão, querendo fas 
zer-colh do algumas libras, pegou das 
bandairolas que seryem nas obras de certa 


estrada, e, revestindo-se de Lodo o ar de ime 
portancia oficial, tomou o-caracter deens 


genheiro e começos q cravar umá-linha 
bandeirolas pelo meio-de terrenos cultivados: 

Os donos dás terrends acudiram, pressus 
rosos e assustados, a perguntar ao impro- 
visado-engenheiro a razão da casos: 

-O nosso homem, sem sahir da imper= 

turbavel gravidade do papel que representas 

va, respondeu, em phrases es e termi- 

nantes, que o caminho devia romper por 
ha. 

Os-donos dos terrenos: ficaram: atterra- 
dos; porém, passado oprimeiro momento de 
lorpór, dventuraram-=se a perguntar so, me- 
diante alguma despeza, se-poderiam arran-! 
jar as cousas de sorte que o caminho: mas 
dasse de direcção. 

O homem das bandeirolas fingiu medi- 
tar,retorcendo obigode, à, levantando:a cas 
eça, como que tocado de inspiração subita/ 
disse com toda 'a seriedade que o caso po- 


dia: — « Se dão tantas libras; compromeitos 
me a que p caminhová por outra parte;w 

Os proptietarios dó terreno ado quizad 
ram auvir mais. Segredaram entrovsi; “pedi 
ram alguns momentos de espera o voltaram) 
comi a quantia pedida, que 0 pseudo-enga- 
nheiro recebeu, tractanda: logo do descravar 
8 levar d'alli as bandeirolas! 


1:3458158 

Em 1860 foi o producto liquido “de réis 
16:80988M  recabendo o thesouro 8408492 
réis do imposto respectivo: 

Esta diminuição altribue-se 4 baixa que 
tevoo cobrenos mercados inglezes. 

Estatistica. — Um documento parla- 
mentar, ultimamente publicado, fez conhe- 
cor a cifra da população e des casas do tods 
o Inglaterra em 8 de abril de 1861. 

A população éde 20.205:504 habitantes, 
sendo 4):825:246 bomens e 10.380:258'mu- 
lheres. 

O total da população “inglaza em 1851 
era de 8$.781:225 bomons a 9:146:384 mulho- 
res — total 17.927:609 habitáotes. | 

Não são contados os soldados, mariáhei- 
ros de' guerra'e mercantes que estavam fóra 
do paixao tempo do recenseamento. 

O numero dos soldados fóra do paiz é 
de pertode 137:000, o” de marinheiros 
do Estado 42:000:0'0 de marinheiros mor- 
cantes 96:000 

O augmento da população de 185! a 
1861 foi do 2.169:576, sposar do decrosei- 
mento causado pela emigração. 

No Inglaterra e paizde Galles ha 3.745:409 
casas habitadas e 182:325 desbabitadas. 

A cidade de Londres, que em 185T ti- 
nba 2.362:286 habitantes, tem 2 803:034 ba- 
bitentes e 362:890 casas habitadas. 

Estatistica cartosa. —Desdo 1690 a 
1822, cunbaram-se em Hespanha 60,238:000 


pesos fortes, em ouço; 


Cumpre, contidos erp a ha mui-, : 
istorieta simil 


, 


1.380,255:766 pe- 
rata, Se todo este metal 
ico, Pero, Nova Granada e 


sos fortes em, 
Exushida do M 
UN . 
Desde 1498, até a emancipação d'aquel- 
las colonias hospai mt ieram d'alli 
Hespanha, em ouro e prata, 5.850,350: 
pesos fortes, afora o que ld 
esj s, que cunhado e am bar] 
MA ioleaioáas por contrabando. 
, ans vá 


Phosphoros porínguezes. — Já 


no deposito do-snr. Joto Ribeiro Pereira, no 
largo da Feira de, S, Bento. n » 50 
acham á venda os phosphoros amorphos, do 


fabricação portugueza, que não: contéem ve- 
neno, não teem cheiro, nem se inflammam 


| senão por meio de fricção, na preparação pos- 
00fta nas caixas em que são vendidos. 


Bevista as= Sabia 
á luxo n.º 11 desta excellente publicação 
mensal, contendo; hm 


= Qretrato do sne. Francisco Augusto Me- 
trass e a biographia d'este pintor eseripta 
pelo snr. J. M. de Andrade Ferrpira: ) 
* O Regresso é oldeis, romance pelo sor 
Julio Cesar Machado. má 5 isodr 
Ae ay m pelo sar. Balhão: Pato. 
A praça de Gaots, por Azonbolos. - 
Fr. Francisco «do Monte-Alverne , pelo 
sar. Antonio Felitisno de Castilho. she 


Bbuol + 


cêrgiead! o! 


Registro paróchial de 15 até 22 de 
“Sano ES 


PER nie Pr oibiia UE: 


po «opuitádos B, 


22—Mano: aspar, 18 anabopcinos 


Riva, 8 ams oeadara a sebo fg 
orros. 


isego SKID 
T--Eugenia de Josus, 60 ) 
ado 


geou 


saquios 


Preguezia da Victoria 00 
eai 

nino, air dia 5 

CASAMENTOS. 


va isádos 7/ 


ob abashas? 
ve aero 


Actos na eschola medico-cirurs |scja a mesma-que se diz-sgora passada ba À 
2— Na semana passada fizeram acto nal pouco: não muito distante d'esta cidade e ma rua ú a 
repetição da-4.º cadeira da eschola medico-/em. que se conta fizera o principal papel| - 20-João Antorio Gomes Braga, 43 annos;ca- 
de mascara-|cirurgica 5 estudantes, ficando 4 approva-| um individuo de certa celebridade. f 
n dos grutescos dos plenamente e um com louvor, que foi o Como quer que seja, o caso: é curioso 


sado, na rua do Aa ço onepilirdo, no 
o tgo TA ola de Vento, 'se] ia Ja nó Repoi o, 
4 intados do ego, vp 


Mais dous menores, sepull 
aoó de 017 5 sab 


Freguesia de SoNícolaus 


qu! 


ados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 
1 0 15h07 ob vjasa 


do feminino. 


- cup, E&S 


o SASAMENTOS, 
2 


a TREE 


=. AT=10 
teiro, de” 


q na Lopo. jo 
“im Freguesia de Santo Ildefonso, 
12, sendo 7 do sexo masculino 


do feminino. 


ut AD Re 
vPreguezia de Cedofeita. 
- Baplisadas 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
[A aitiaas ass 4º rol 
. e hdi Sosé Perdi 8% dos 
Seb ii, Fisd E a 
ap ando ES 
ie slaga do Aguilar Novon 24 Da um 
sao. ui o Ii q 
de Ramalde, com Anna Emilia, Fern o áliva, E 


anoos, na rua do Rosario. 4 o E 

7 080% E vo tensao amigo! 

15 Antonia Pereira, 7º casado; na rua 

9 de Julho, sepultado na Lreguezigo = o. 
Mais um menor, sepultado na freguazia. 


Freguezia de Miragaia, 
Não houve baplisados nem casamentos. 
omTos, 
Um mener, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarelos, 
Baptisados 3, do sexo masculino, 
SASAMENTOS 
Joaquim Antonio dos Santos, 24 annos, de S, 
Nicolau, com Genoveva Angelica, 24 annos, na rua 
do Bom Sutcesso. e 
Não houve óbitos. . 


Freguezia do Bomfim. o co 
Baptisados 8, séndo 4 do sexo masculino e 4 di 
feminino. r 
Não houve casamentos. T 
- ouros. via 
19-—Jnão Joaquim da Rocha, 36 antos, casado, 
na rua da Murta, sepultado no Re o. 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso e Ire- 


CORRESPONDÊNCIA, 
Sur, redactor . 

Tendo lido a sua folha d'hojo, dopa- 
rei ma mesma com uma noticia de que na 
villa de Vallongo so: nha matado: com um 
tiro de pistolls, no sabbado, um ferredor, o 
que o pova se oppóz a quo so lho desse se- 
pultura em sagrado, e que porissy o enter- 
raram junto do adro da igreja. 

A esto respeito tenho a dizer-lho que o 
dito ferrador se matou, ouo mataram no dia 
17 ou 18 do corrente com um «tiro de pisto- 
la' na caboça, em uma propriedade perten- 
cente ao sor. major Amorim de infanteria 18, 
E emquanto a não ser enterrado em sagrado 
não se oppóz a issoo povo, mas sim o sclual 
parocho d'aquella ville, contra a vontade dos 
doridos. e da maior parte do povo, sendo le- 
vado á sepultura por seis bomens é sem ec- 
clesinstico algum. 

Porto 25 de junho de 1864, 

João Marques de Paiva, 

(Segue-se o reconhecimento.) 


——— eme 


ur. 


0 Eca UR DO PORTO. 3 


h n erga $ icipa aos. 
: Seusfreguezes quechegou | am a 461. o 
pis " + api de 19, ao 7 pa dio Wari À .P Si! de Lidos. piresaio ch [4 ra uma fomi- 
o Ed jo melhor 
aa a dy O dito; 3. A, x 000 E k estado de' conservação. um é 
k : : Te Tem uintal 3 a poço. E agua de beber, 
nteletes do ultis poga-68400 réis 


a Ju , ao exe Mo 
EE vin! as transacções em letras do Brazil| Je f “Quid pro 
o Cobtro Silva [do o pá Já neeites e com dias dtcotridos / Son puiha ja EPA nirdo Qt Boo 4 "io póde 
co , A fand 
der PA tom “vinha! e;2 emixões com) em Lisboa, rua do Al- - (1478) 


eee | mada 60 062,00 Chiado, e o seu est Faanertos o |ENDE-SE or inseripçõe 
entes pegos REAL. À PARTE MARÍTIMA. lacimenito no Porto “naantiga casa be 5 AMET pg i Pads 


pagaira nda go- Morskó 'navrua da Fabrica do Tabaco: n.º pa 


icç e di lo B 
Ed Baena safa ton., i anel & Leão, 7Ô metros cu dês pis 1a apagão JL amdore ooo o tb Bor a a 
no ne 47 08. j ed ” 7h É Ás 11 nonas DA manuÃ. ENXOFRE BRANDR NS iai ocaso es pi mp qa . 


Diabuá do ação o GD, a SUOR MANOEL JOSE' MONTEIRO GUIMARÃES 


E E Ed! 8 corso “Senhora ! persa es RR O LARGO N Pote? BENTO 
É Pi CM. soe or Lisboa, 318 4 Acaba de entrar a rasca Conceição de Aveiro, Porto m e “Quem a protondor pódo di 


10 horas, navegou do S. para o N, uma 


! fere iai boi cento meidesi oiee t 
datas ari ina,. 26 OSE” Nunes dos Santos, do lugar de Pa-| 
vol, Eloa dois E redes da Beira, concelho de S. dao, da d 


SP PA Eae n.º 


que ER assim der devia. completar-so sor á hora da (arde náyi a do O, Pesqueira, tracta de habilitar-se unico ami 
E hor pdoudo, : º mic PE Sp GLS horas é varsal berdeiro - do seu irmão Manoel Aço 


para o (dos Santos, negociante que foi m'esta cida 


ro do seu paiz, »,, o Porto e fallecid testamento solem ! opa 
E o ma nega be pot RA gre PO ea OS MoMA Soda comado Goro 190! a eracjoa: 


de mb que so propõo a fazer sabão de 


o v po- " a y . ' l ' do j q i [to s quelidades-a feitio e por preços ra- 
rém a sua agrone di o TT dizer- upa Hi a q) e DO PORTO, 3% DE JUNHO. da; As amostras do sua qu echam- 
se desde já O ministro d Es. arado b obiiaimoBNERADASSO! qm que e p 
UAI Eca do'tumulo, porém)". po Aid, mn e do ne q 6 dias Rasca Fl do Porto, mes- pr mi ale o EE prata] Do nota 

ros, cal 7 o] TO 
men. Ro tt ee o Bt a, ES? O Hut Da a e a ta SE gi Tom Aa Agores À 
É letemeto 1 nos) | ; dido 
Eideç temosoeE Poa Lis Haia Ag «lima, horsa.q Es for- 
disto Santa Crato tá 182 ton, deita o or papo TAM adil osuiá americana s À festa arara tação comia 
co 


not 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
Lied A PORTOS DE PRRIUSAL, 


ENBCRIE 


o Turin, parece] ia 
T Me o Vapor Lusiania, 340 topa a seapo Cad 
ne UBAL. — Hiato Olivelta Brilhante, “mbstro 


O DE JANEIRO, — Barca. Lima 1.º, 267 tom 
115 ones, 


: e pel de marca per col 
4 - para embrulhar fazendas, e algodão em fio de Quem, Pp! du 

i «Ninguem preciso LA vista. + nfs os numei fobricos garra ejdes FU UA que, iba am o Ex aro- 
x A Mepalna assim; ; 17 de junho — PER EA Suid nutre, do a 297) |cimentos, rua da, paia |: Re 7 


lr nto para ser .pacionta,) ps nvita! ” : ST ATINÃO 
o direito que tem a ei e rd ga É i6it MOBDONDERAHa 1 deja dodpchaçã Eta, o Pa do — Manteiga, de, Gork 
sua unificação, quando 08. ncon-| GENEROS DESPACHADOS np MEZA DA ESTIVA | Pinta 0874 devo 1 da | Baidm [ ] Mi LEGITIMA E MUITO BOA. 


a faxoreçarem. p;117 JUNHO, 25, ocedento di , io - e ' nem implear 
contava-so fem ne dento E o) 6 Rilógro Duas. , HAVRL 13 de junho. ss Entra, o Monrá a ni “e ninar " refizana rua ec 


our 
E " Comgostos mi? 370 007 + (1186) 

repão, Ra 30480 Kilogrammas. Edi f de julio =tat pistas p agi MR, “EUGENE RAUD ' 

o! a! 0] e o grande 
Rd ES. rente. Pgio 180 vio esp. p gi90 ak E 
Folha de Nandres= 34 , INTO DE CARRUAGENS (1 mendador José Rodriguos Paços, na rua do 
de Nanidi «Paquetes para 07 os Faria do pg e atra d pfeiep publico que de: Bomj 9 a 65! som orando 
A oda Prata. Ye) o sferiu a sua oflici- Dr vio perl etc. 

De Bordoaux pese janho, o vapor fe Na-ina paras de Fernandes Thomas'n,º 370, 4 Fa er falle 
1d rarco, para Lisboa, Cabo Ver (pon (a correspoa-londe poderá melhor do; que ninguem satis- Ba 4 com 


voit 9 QViTA , Lo ode al fazer o 
MOVIMENTO MOS VINHOS R/AGUASARDENTES. mpi que Bda jo, 6º vapor in 


: suxHo, 25. - para Lisboa, Gabo Verdo, Pernambuco E ' i 
“Manifostado para deposito. jo janeiro, com a malla para O Rio da Prata. ||; p . : 
Litros 


Paquetes do Brazil e Rio da Praia, a c) Hi uma estufa para os vernizes o todi 


E e ou Pal a fre do 


H Aguardonto .eserecrem cacree o 46368,00 prosimamento. f drogas francozas e inglezas que ha-de ah mad 

rAncer, roconhecend do "o io a A Lisboa, em 30 do pao vapor ing. Onoida; at 0 hobilitarão a poder lazor, sbinycom- see aa du ER n.º Fa 

À 18. — Um despacho R/ vinho maduro. ; 4409,00 [E O gra » |ustação alguma, muito melhor obra do quel (4; 2 e: (2855) 
HR 3690/00 porquento involantariamente 


reco) 


nte, 
o Jal, por falta de dro) pro] alada ao systoma 
bai 2671,00 bios 
a á . d 


eisiáio É mi PHOTOGRAPHIA 
ereta trabalhio fr 6 bbb sio- TR + 


Dirigido: f-Assogia deseja Po aja porém não. 


, ipa LISBOA, 24 DE-JUNHO, | acontecará, assim é ido É praia À dir ação . a 
r e ENTRADAS, (7 À , Suas pinturas pelo to dá dous E ' NUNES & : PINTO ' 
) ab zobs ioriegmeiaa godul JLOANDA, 45 diaso+Brigu pessoas quo duvi Arm da bériição, - 
i MME A y Due obras. “RUA DA TORRINHA N.º 124. 
“em : tits REVISTA GO] ROIAL. n ) Os, preços serão ba rd CHA-S] nsfrineatendo as 9 ho- 
ea ua “PORTO, 95 D DE JUNHO, À ATE Ei IL. ; À Pintura de Coupés o Calechos 3 ras asia + onde so 
LH, Ea come mo À Pr Rabo DO Car] Retoques é Eee âpno 1O resalos sob) e PO a Pra 
rusos, Epi rd -08 Canos. AMI K rea Modus: ti Pintura de Phabtontes, Victorias o peque- [P" Tóis, à SUPerloças à asia 
- Pol a colação sobre Londres Aid o naus au dd Ha , 143 nas Americanas 278000 réis — Retoque e reen- eia tl j o 
TM pad do SA 1640 corrente, 88.7 a 56 av 90 VIGO E NANTES, Eevapi? aq. (ri) Prótágud. | Vernisamonto TOGO0O réis. (1552) A po nã à quesmh 5 rr um 
fit ao F Novo o o CçõES. pra DENANEIRO; E Bm vob sita! ca RosguNo tudo rod tENCA pintar dedos sa ques Fi A 
di! reiros, um dos quaes =— Palhaboto Lusitano, E A 1 £ rothalo: processos 
ao cmol de Tn inata | JOSE ALBA “ox pera ui 
EEN AR PP m Ei IDEM, 35. DOURADOR tgp Cid gnt 1820, 7330 ri, 
Ria qu ganda. iai e ja ENTRADAS, ' RUA DE SANTO ANTONIO: N.º 119 leção rooatonioa, quê seed Milan aa 
um correio com as reformas pas ps se tinto ato 18 dias. — Escúria ing, Jossog RECEBEU sortimento "de importanto cada uma, para o Porto 100 re 


pianos de bons autho-|para as provinciás: 120 réis'— pagos no To a 
res, que vende por pre-|Sotrega , 


ços. commodos. ei Relogios de torre 


——— da ruavdo 
O campo dos Marlyres da Patria, defronte DO cod pb a Pedro, pet 


“GLUCKSTAD, 14 dias, —Borca ing. Rotesey, d 
A 0 Anjo 113. 115 vende-se vinho verde. “qualidade do “elogios, 

par aquelias 4 apo á para o rg NR Pla mt? ash Jo ag 944 | ão Amarante por (pipaçoolmude, e por quar- horas rm irreal 
'eelebrado pelos Er Amporiação, PONTO. Vapor lisbpá; a tilho a 60 réis. [1535] Ha tres que-lstem as horas:emoiss hos 


a. ia 
Londres, lords Derby Diseaeli in ea 4 "ETÓNIO Bernsçdo” de Deste e E ai 8º com “martello de-16arrateis. -Vendom- 
d É PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS.) | A mono qui nórdo de Brito a io st garantias e de que não fa 


nperador, e; a aqui BAMBURGO; 21 dias —Hlinto Oliveira 2,902 
o s é paro a Y réis. LIVERPOOL, 5 Vapor, 

gia k ma-se quo GLASGOW, 18 dia 
se:á nomeado govórmador geral na | Amenio a 47 5 MIGDEL, 4 ias 


os bancos, a taxa de desconto HARTIEPÕOL, 2" 
fee "SOR Damasço. a tre, pa bão oicodam à |rána 


otradas"do generos for) m todas as 
EE andas pera Tola Fado, BaBanto, Acaigrega data ol rlgPtdior. differença que um minuto em 1 


— - AGUARDENTE. — Pequenas vendas, À Aguar- . a que no seu contrassnnuncio. lhe, diri 
ç T n ssa colação an- Livraria interessante tonio. de . Meirelles Guedes, ve .sem , querer dias. A 
PARTE COMMERCIAL, aro ir nbida Ty kbonneala Publicou-se) 07.ºivolúmia — Historia | por semelhante; modo entrar om. questões Tombem 86%! Goliteuém: 
= | menos 108000 em piça à O GGlaGo Too e Grega == 04.9 = Historis Sagrada = 18. «| cuja discussão reserva para os tribunags, de- MBRIDIA NAS=SONANTES 
ha SA D «PO PORTO. ASSUGAR, — Os de Porn edição). clara. apenas quo ratifica 0 seu anterior an-) rj ipár "um sífio, sinetê Gu campainha in- 
Renais d a de a k b rê “esrmim Assigna-se o vende-so unicamente na |Nuncio, protestando contra qualquer aliena- dido, 4 somelhança da da torre dos Clori- 
E! mamente entrado não consta que se ecasa ven-|Bainharia n.º 44; Cada volume 120 réis; — | cão que! pquello, queira fazdo dos bes per- gos, '9 verdadeiro meio dig. 
de 8487 dis da alguma, porém póde obtér de 18800 a 18850 réis. [Provincias 140. = Avulso 160. (1549) |tencentes ao vinculo denominado dos Guo- PÁRA-RATOS 


—=— ALGODÃO: —Conserva-se firme ás cotações nie | mm | des — de que: elle annunciante é, pela ins- sm 
162:8508775 hor PRA secar UN BALLO IN MACHERA. — Polka ma-| tituição A yr O legitimo e pin Para -proserverar 0s-edificios “ou "navios 


lins Fizeram-so vendas regulares do del zurka, par; €. Dubiai. — Pr dos terriveis efeitos da scentelha electrica. 
“ donogo a. para piano, por ubigi. ego |successor, é que não podia ser, como fi 
ensolgul mélratios dt txPontição TA Ef a oaigo AS AA ÁaDS do /320 réis. abolido, sem disiáia” púl convencimento! LATRINAS INODORAS 
ogbt ' a. O PRINCIPE IMPERIAL. — Nova: qua- seu, se so quizesso respeitar mais a legisla- OU PRESERVATÍVAS DO CHEIRO 


drilha fcanceza, para piano, por-J. Strauss. ção moderna e antiga, como ha-de mostrar As mais simples, dispensaudo reserva- 


Preço 320 réis com a explicação da, dança |nós tribunses, aonde vai pedir quê se 
erior, canalisa tornei, 
' em .portuguez e inglez. gue a sentença que nulla e iilógala Va rea por is0,05 Ea solidas 
CACAU, — Continua a faltar. Vendem-se em casa de. Villa; Nova, sua [e em tim processo incompetente, julg é 
Í 


pEAUROS. Continún o mercado; ua mesma |Formoza n.º 331. lidovo dito vinculo. o baratas. Ena 
ENDEM-SE “as “casos da ra po tos de 0a niadeira 'do Brazil." 1690) 
Cofrts Exportação. proprio paraum bello esériptorio : tem 
ae = Calherina, exposição extraordinaria Acham-se livres de qualquer encargo. 


ixão O PARINHA OE PAU. Penido à Poquia qt | à Os irhelhotos “e” miis “duréditados “q 
E a preço que obteve” foi tis Ea Attenção em Portugal se téern fabricado até ho) é, ato 
ho. GONMA DO PRAZIL.=Vendas diminutas;- re- AN M Alf ps, 
ecreio , andega n.º 7.041, 
A E quê, Gulando do “1400 a 1800 reis a arroba constam «de -3 andares, «sendo o! a d Flor de enxofre de 
caixão com prala em ipéda. AZEITE. teve uma pe nera baixa, reguland pda, foi = 
es TO - » regulando nda, feira seguinte 1.º da o armazens, deitando um para a-rus: de Valdo 
ro aa Ei Pisigs D. Farreira da + a pó X :5 O, ris o aímido. DN ado hvêc mi Capella" “dás Almas do|Pegas. s Brandrams 
pai a e op apar, Ibero, Cro oh s St da Traz-gs-Mones: AS bitimas se oca VENDE-SE 'm Regos, rua de S. Gonçalo 
7 Lx Lda duo ELA ai 1 hioro à à 98000 teis para a regular o da 38050] do - Segrado Lausperenne, por deyoção d'um Quem desejar alguns esclarecimentos póde di= nº 3, ou n'esta cidade rua das Oliveis 
nba Gassiol para à superior, bemfeitor. rigir-so á casa contigua n.º 13. (1477) 'ras n.º 41. (97 


O COMMERCIO DO PORTO. 


vi q SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 
Festividade A 


ESTEJA-SE no dis 29 do corrente, o as: AMBROSI ANA SOYER 
ande ' ps DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 

Perrier á C:, 7 Regent Street, London Lembra aos snrs. credores que os do RADOR na rua de Santo Antonio n.º 

tumentos que se apresentarem devem, ser 172, previne os devedores da'massa fal- 


Unicos donos da farinha Ambrosiania Soyer e da machina patente pela qual unicamente | collados, , lida de Ribeiro & Martins, que elle 6a ami- 
as propriedades da planta podem ser desenvelvidas O enrador- fistabe sollicitador “C, F. P E dr ba poa dies e 
e -nunee-azadano| Pelgueiros. [1503] Jas ditas dividas, pela arremi prio y 


E = Tribunal do Commercio desta cidade. 
INSCRIPÇÕES 


Porto, 17 de junho do 1861. 
João Pereira Velludo, 


lanoel da Silva Moura. 
a na rua de S. Bento n.º21,/ANNUNCIOS MARITIMOS. 
erophulos, sangue impuro e pobre, vende inscripções de assen-= 


mitos durante a Para Londres. * 


k 


FALLENCIA DE - A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 95, 
ANTONIO JOAQUIM FERREIRA GUIMARÃES) FT “vende metal amarelo e zinco pars forro 
9 Curador fiscal provisorio convida todos os de navios, breu louro, pixe, alcatrão, esto- 
credores a reunirem -se pelas 12 horas, |Pê de embira e preta, o restilhos Larter : 
do dia 3 de julho, designado pelo Mt juiz [dreiros de 4.º 02, (1581) 
commissario, para verilicação de creditos e =, 
) y Manoel da Silva Moura 


mais diligencias legaes. 


coupons. lo O vaporinglez a heli- 
Rod e ninja (dA cao E 
ANOEL Martins alfaiate morador pilão Robert Kava 
M na Eid de Carlos Alberto n.º pit de no 
e pelo célebro professor de chimica a chimico analytico André Ure, M, D, P. 15 e 16, nos baixos do novo edi- a do orrente, 


+ és 6 horas da tarde. 
ficio da Ordem 3.º do Carmo, par- a x ; s 
licipa sos seus amigos e freguezes ER e passageiros, para O que 
que tem tum grande sortimento de obra feita tem excellentes commodos, tracta-se com 


, ele, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado a Am- 
h Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perleitamento saudavel, de facil 
ea) digostão, propria a promover uma seção sadia do estomago e intestinos, e por conseguin- 


feras, ele, - ; b - DE med n Eno By os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
te impedir d) R slipação é suas consequencias nervosas. ropria para a estação, paletots de fazenda athias ) hecrd. 
prestando ou ab aR to 970 À UNO ÍUPA, E Do Po Ro S., elo, ete, chimico analytico. Piua dg200 até 68000 réis, dos de casi ER Ou coli, albiindro Mir NE Co. na 
» . Vo mira franceza de 58500 até 128000 réis ;as-| TAGã ) 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos sos snrs. Perrier & ER e tem muito góstojsim como casacos, fraques, calças, colletes, A Andi q 

em recommendar pra sistento Ambrosyana Pein 1) sido da maior utilidade em |capas de senhora, tudo feito com perfeição. Para dd Leith di mlianh 

muitos casos obstinados de disrrheis, assim como tambem do estado contrário dos intes- 
) o Ertros 


Todo o freguez que compro fato feito . (PRIMEIRO NAVIO) 
tem 5 AM cento de abatimento, paganco á á 
a. 


ende por preços] muito commodos.| MARIO TOR Ú 
“apa elege digo ds vo ii HR did BROTHERS, = capitão 3. 6 
ningham. 


4 : f Y 


7 Grande leilão 


2.º bazar, baixos da Assemblea Portuense As coixos pesando em bruto uma lib réis va e Sd 
= +»Iravessa da Trindade n.º 47 uam > duas libi 1 » PONTES & €. o 106 l 

“805 PROPRIETARIO E DIRECTOR . e ideação, o cinco libras »o PRAÇA DE D.]) A. S 
r ê ) dozo libra 400 » = 
) (1646) , 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, : 0=48 ] irá «  bre- 
GELETINA e mais generos para “gu E AF LARM, = sahi o bre- 


id Latero » 
“Unico deposit Porto, 1 de S. 
mel & sr ficação dos vinhos, 


pipes ADRE Neves, professor do latim no col- eonninulor 5 
' BAIXA DE PREÇO NTONIO Serafim Affonso Barboza, nego- P legio da Guia estabeleceu uma aula de Para Hull nb 
, anligos e moder “ma “peer queda ua doa instrueção primaria, portuguez, francez ! » Quiz Vo qo atra 
fado = FLOR D'ENXOFRE pes rega lara que Manoel Al-lolez e latim na rua do Santa Catharina n.º): chegar por estes dias e 'sahirá de: 
ão: a eras es 1 res da Costa, de alcunha O Pagundes. mo-[55 é tem professores para fsllar o françez e pois brevemente pars Hull, tendo 


rador no mesmo. largo dos Penedos, lhe é inglez. 11562) a bpm da a “Aa 


SUPERIOR QUALIDADE obrigado e responsatel por mais de 4508000 rs. son, am 
Para Dublin e Glasgow 


DP E E PORT RA IM | 
que recebeu em dinheiro e generos da loja M a rua de Cedofeita n.º 117 precisa-se 


hos, | €. ROIZ ATALHA e casa d' nunciant r intervenção. de uma pessoa com prática de negocio 
Cut , n poi ção Es 1632) 
r d RUA DE BELLOMONTE N.º 53 > [do caixeiro deste Manoel José da Silva, fi-/de sola a varejo. 682) DE sálio cut sth eia o” nd 
q espelho: x (1168) lho de João da Silvs, carpinteiro, morador 5 gue inglóz = CREOLE, = 
stses, gran na rua Verde, d'esta cidade, so qual o dito | | 0YD HESPANHOL LJ. Woolonghãm. 
Pa fo no 2.º d A A FE " undes induziu a furiar e roubsi » Os snrs. carregadores terão a bondada 


tas, di 
obfeios que estarão GOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS, de mandar os vinhos de Dublin, para bordo 


peace see o Siga d das acções criminases e civis que os leis e: i idad sivel. 
Eseri Mtorios para a gar É sig de De cdi tu que o a Ma-. E FLUVIAES Bi dat (1417) 
, r As A d noe res da Costa, de alcunha o Fagun- . -80 + Í| h 
da Poison des, para iludir e fiaudar a responsabilida- AGENCIA 20 = QUA DB.8. FRANGISLO rios Eta Willer € 0.2 né Pesç 
++ magnificos  escriptorios com todas. diselttdo, > d obrigação em que se acha, tracta de O AGENTE, 
recisas comodidades, er muito bom sitio , lienar o destruir seus bens; por| Domingos Ribeiro dos Santos dam E enhagen cê 
: 4 i ionte foz publico e previne à b neh a O  OlQaunTo Ros O rate 
alugal-os s podem IH AS o) Tila Raro ata de tudo isto ficarem eai “o  Stockholmo - pa 
+ o ão com com dia, dA Má dh PORTO MS - | scientes, prt Tm com elle não façam Lumes hygienicos e de A oscúria = SEAV 
a a -se na repan Loteria da Misericordia de contractos alguns, e que quaesquer que fi , e ii ch, 
y Posta y Ebira es oras da ma-] pa zerem serão nullos e rescindidos como fra segurança sificáda” no Llofde A EU 
nhã até ao meio dia ou desde as 3 da Lisboa. dulentos e que quem com elle contractar i i úia 


n rabo 
OÃO RIBEIRO PEREIRA tem no seu es- a! 

tabelecimento, largo da Feira de S. Bento lia Cria 
n.º 20 e 21, deposito de LUMES HYGIENI- |-: P: 


COS, sem veneno, sem-cheiro e livres de in- tó CAPINU TES Feb sê EVA dos a 
cendio, que vende pelos seguintes preços: Y 


cará responsanvel para com o annunciante do Mag Voseraloo 
mesmo modo. , 
Braga, 21 de junho de 1861. 


Antonio Serafim Afonso Barboza. 


7. extracção DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


até á noito. (1670):|" 
YALLENCIA DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO 
q DO BICALHO eh » 


0 Carador fiscal provisorio d'esta massa fal. 
lida faz 


Cinygs : . cred T r (Segue-se o reconhecimento). Caixa de lumes de cer réis pa g 

d'ella que o snr. juiz ; Ma CUNHA & RORIZ (1658) > » 5 10 » Para o Havre 

o dia 24 da julho proxii ela d e ND Os snrs. commcrciantes que comprarem 4 

para; So jrounirem na Affiançados no governo ci- fm Wes pl Eêadaas de um aúidar par junto teem o abatimento de 10 por cen- A sahir pá ao ta if manso 
Commercio, a fim de se tractar da verifica- vil do Porto, na confor=|73 a 75: não Desc tiaado * Wácia-ie: coro to em groza. rente o hiate == UZ. 


cão de creditos e das mais diligencias TE -—— Caixas J. B, de Castro Ez C 
(1671) í 


midade do edital de 28 bei e DS praça doar)” Estes lomes que só incendoism fazendo a [AS — Reboleira, 652) 


% , f fricção na propria caixa, são livres de vene- 
de junho de 1860. 


NRRAPAS do 1.º quolidsde de Glas-[no e de cheiro, podendo por isso estar jun- Para o Rio de Janeiro 
gow e de New-Castle, de 6, 6.e meio/!oS 3 polvora, chá, melaes, ele, ete, pois não| q, Vai sahir com brovidade bbarca 
e 7 aogallão. os damnifica. (1653) IMA 1.2, = capitão Sant'An- 


Vendem-se “por preços commodos na e ur na. Corga o passageiros, tracta+ 
rua dos Inglezes-n.? 15. k (14290) Tubos Bituminizados de se com José Joan gia Barbosa Lima, naPro- 


re ros do Raióic SUMA Tcivar pira molmiei ralo 


o (UM) 
de STES tubos, - - - 
n.º 99 ha para vender Hór|É ússas, Ei para pocos, mines ee, mo Para a ilha (de 8, Miguel 


ite da Companhia dos 
96, bilhetes inteiros a 5; 


q " i m duração ads tubos de ferro, & N j 
Continuama vend a de enxofre de superior qua-|porque não se osidom; pesom a penas a quis Sta ás cód ÃO 
pezos de ferro e latão, jo- lidade. (466) |- ari vero piade fagtar 
2. red : a TR ERROS AROS se com Figueiredo & Irmão, Bellomente n.º 12, 
gos completos já aferidos e|niss. dio A FLOR DE ENXOFRE ae oe dA 
. . DB. os vi . ' - 
iguaes aos comprados pelo A as alte loteria part dos ses DE BRANDRAMS Para o Rio de Janeiro 
governo. o di “das emiquartob o conielias da ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- A barca = SOPHIA, — capitão Al- 
A quem lovar jogos completos se dá| 1 é 1999... - 4008000 réis. |no Salgueital, piada fem o mai e e gb ger rea bar ap. 


gratuitamente um folheto que ensina o 


! » uim Antonio Gonçalves Lanh: - 
seu usos prt) amenas (1664) q onio alves Lanhozo, flôr de en 
[[[][][D———————— 


100; » xofre igual á que sempre teem vendido, e 
' cuja qualidade é de todos bem reconheci 


A porte bituminosa que entra na sua Tem bons commodos e tractamento para 
composição torna-os da duração illimiteda |pssageiros. Caixa Joaquim Josó'da Silva, 
quando collocados debaixo da terra, unem-se | ya da Esperança n.º : 


se oflereco para qui 1577). |Por- meio de cinto da mesma composição, a Precisa de facultativo. 11560] 
a ponafo entao pa A (as Bespaia de os engano muito pequena. com-|— a na 
“de 8 annos do commer- i ve qual impl » i Janei 

Hr AVISO Deposito de pezos do novo tis ces o deisco cauimer sup! Para o Rio de Janeiro 


eza. 
“A quem convier roga-sá deixar sua mo- 

tada no esgriplorio d'este jornal, que se pro- 

Curará, dy , (1663) 


As amostras estão nas Congostas n.º 28, A galera ==CIDADE DE BELEM,— 
ee unica agencia em Portugal onde se tomam capitão Rocha, sahe com brevi- 
'ONTINUAM a vender-se na rua de S. João|quaesquer encommendas e dão todos os escla- dade. Para carga e passageiros 
n.º 116, pezos do novo sylema. recimentos precisos. (1517) saclâsga tos qflnda Rocha, largo.de S. 
oão Novo n. 


VENDE-SE uma propriedade de casas sy: stema 
com seu sobrado, sgua de poço, € 

com seu quintal e ramadss, tudo fe- 

chado sobre si, na freguezia de Avin- 


icaras tes lugar do Mogarão, com bôas vistas para o be todtes E é 
ERDEU-SE Alvi “a ' o inss quem a pretender fallo na ja! VENDE-SE u DEPÓSITO viaguns sm id! 
P rua lerem errar era Flores de fronte da Mizericordia n.º 2 04. que com E tos Densa um dé —————————— 
su al A grande quintal, arvores de Íruclo, vi) PRODUCTOS CHÍNICOS DA FABRICA DA Para a Bahia 


po PULSEIRA DE QURO — dão- deiras, excellente agua, eabund: 


o, ess, a restituir na rua dos 1 ue se tira com muita facilidade por POVOA (EM LISBOA) y Vai sabir com muita brevidade — 
Lavadouros n.º 12. Flôr de enxofre de poros aperfeiçoada. Tem um euiios de ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA q (por ter a maior parte da carga 
Brandrams vento mui curioso. Tem lindas vistas para to-|Soda refinada não inferior a 7 « 48100 prompta) s barca portugueza = 


de Felguei “| dos os lados, para o mar, via-ferrea, estra-|Dita em bruto ou barrilha...........  $500/ DOURO, = capitão Luiz Adrião: da Rocha : 
Modo ppqêeeiros € Baltar, ruo da 6. ga nova da ponte até, é Bandeiro, tod a cio/Chlorurelo do gal de 80º 4º 1005-+, 18600] para o resto da carga e passageiros, tracia- 
Oo MS Jiindo desde o Seminario aténo mar. E' no lu-|Sulphato de ferro.......ececeeeeeoo $900/50 com Lourenço Coste, rua dos, Inglozes 
Aluga-se gar da Fonto Sontaem Villa Nova. Paga de POR ARRATEL[0.º 45. (1425) 
MA fóro 100 róis e dominio de 40 um. Acido sulpburico de 66º...... 
u dad case er pe Quem a pretender fille na mesma, on|Dito muristico do 16º a 18º. 
| Ê - o pit Eai para À com João Christovam da Cunha Lima, na praça, | Dito mu de S.svesa 
bôas alviçaras. fá! bica, em sito na entrada Fides do alba ie Ri Rot ira (É! LA 
W: familia que sa rot D. Pedro n.º 54. [1639] 
l 


o Ri = bh de EMILIO WROBLEWSKI, pisnisto “d 
dio dicanda ido Escriptório para alugar rua dos Banhos n.º 29, encarrega-se de ss. pi err dor 


em sua compa ) À 4 Bor ss. = o imperador o ego Brazil 
E 4 F : " commissões de compra de fructas e outros U - o H t tra ompa- 

as cics pd 4 Ae ro da a io o e Egor eo ao) cm VENDE SET ap Hr doada 

ras n.º 74, para tractar glezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia do “Btedil como para Inglatérra. (Roso) ” dida mitoditt da A par. (tits — As 9 bores em pônio. 

que lhe pertence. 


phehadhocio (Lorata é SD Sa — esteve por annos a assemblies. Far- gsm sn ad 
NA rua de mp ao 95, dmg a Tracta-se alli mesmo, com o annuncian- Rewolvers de 6 tiros se-ha toda a vantagem nos presos psra o Responsacel M. S. Carqueja. 

atemt sh 
82º qualidade. P “aicoj fe asdez horas da manhã até ás duas VENDEN-SE em casa do N. Moré. 


vender-se rastilh pagamento, Quem a pretender dirija-so á 
[1542] [1651] | de torde. [423] Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


6.º feira 28 de junho. 
S. JOÃO. — Ulumo concerto dado pelo 


asNoEL Carvalho “dos Santos, morador na 


pliisiidicanas pstogamietad! SUE ++ bo 1 SAE 
rua Formosa n.º 178, depois das 4 horas]  TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, | 


